Exercícios de Física – Dinâmica

Prof.: Christian de Pinho Ramos
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(UFRJ/2001) Um operário usa uma empilhadeira de massa total igual a uma tonelada para levantar verticalmente uma caixa de massa igual a meia tonelada, com uma aceleração inicial de 0,5 m/s2, que se mantém constante durante um curto intervalo de tempo. Use g = 10 m/s2 e calcule, neste curto intervalo de tempo :

a) a força que a empilhadeira exerce sobre a caixa;

b) a força que o chão exerce sobre a empilhadeira. (Despreze a massa das partes móveis da empilhadeira).
2) (FUVEST/93) Uma toalha de 50 × 80 cm está dependurada numa mesa. Parte dela encontra-se apoiada no tampo da mesa e parte suspensa, conforme ilustra a figura a seguir.
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  A toalha tem distribuição uniforme de massa igual a 5.10 – 2  g/cm2.
  Sabendo-se que a intensidade da força de atrito entre a superfície da mesa e a toalha é igual a 1,5 N, pede-se:

a) a massa total da toalha.
b) o comprimento BE da parte da toalha que se encontra suspensa.
3) (UNICAMP/96) Uma criança de 15 kg está sentada em um balanço sustentado por duas cordas de 3,0 m de comprimento cada, conforme mostram as figuras (a) e (b) a seguir.
a) Qual a tensão em cada uma das duas cordas quando o balanço está parado [figura (a)] ?

b) A criança passa a balançar de modo que o balanço atinge 0,5 m de altura em relação ao seu nível mais baixo, [figura (b)]. Qual a tensão máxima em cada uma das duas cordas nesta situação ?
4) (UNITAU/95) Um tubo cilíndrico de comprimento L = 20,0 cm, de seção reta interna uniforme e perfeitamente lisa, é solidário com um eixo vertical de rotação, em torno do qual ele pode girar com velocidade angular constante. Uma pequena esfera metálica pode ser colocada num ponto qualquer do tubo.
Pede-se calcular qual a menor velocidade angular com a qual o tubo pode girar de uma tal forma que a esfera, colocada num ponto conveniente do tubo, permaneça em tal ponto. A aceleração  local  da gravidade vale g = 10 m/s2; cos ( = 0,6.
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(FUVEST/99) Um caminhão, com massa total de 10.000 kg está percorrendo uma curva circular plana e horizontal a 72 km/h (ou seja, 20 m/s) quando encontra uma mancha de óleo na pista e perde completamente a aderência. O caminhão encosta então no muro lateral que acompanha a curva que o mantém em trajetória circular de raio igual a 90 m. O coeficiente de atrito entre o caminhão e o muro vale 0,3. Podemos afirmar que, ao encostar no muro, o caminhão começa a perder velocidade à razão de, aproximadamente,
a) 0,07 m . s – 2 
b) 1,3 m . s – 2
c) 3,0 m . s – 2
d) 10 m . s – 2
e) 67 m . s – 2
6) (UERJ/2003) O motorista, ao sair de um pedágio da estrada, acelera uniformemente o carro durante 10 segundos a partir do repouso, num trecho plano horizontal e retilíneo, até atingir a velocidade final de 100 km/h.
Considere desprezível a quantidade de combustível no tanque.
Especifique a potência mínima do motor, em HP, necessária para que a velocidade final seja alcançada no intervalo de tempo de 10 segundos.
Dados: massa do carro = 1000 kg; massa do motorista = 80 kg e fator de conversão de potência: 1HP = 746 W.

7) (UFRJ/2004) Uma bolinha de gude de dimensões desprezíveis é abandonada, a partir do repouso, na borda de um hemisfério oco e passa a deslizar, sem atrito, em seu interior.
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Calcule o ângulo ( entre o vetor-posição da bolinha em relação ao centro C e a vertical para o qual a força resultante f sobre a bolinha é horizontal.
8) (UFRJ/2002) Pistas com curvas de piso inclinado são projetadas para permitir que um automóvel possa descrever uma curva com mais segurança, reduzindo as forças de atrito da estrada sobre ele. Para simplificar, considere o automóvel como um ponto material.
a) Suponha a situação mostrada na figura anterior, onde se representa um automóvel descrevendo uma curva de raio R, com velocidade V tal que a estrada não exerça forças de atrito sobre o automóvel. Calcule o ângulo ( de inclinação da curva, em função da aceleração da gravidade g e de V.

b) Suponha agora que o automóvel faça a curva de raio R, com uma velocidade maior do que V. Faça um diagrama representando por setas as forças que atuam sobre o automóvel nessa situação.
9) (UNICAMP/2001) As máquinas a vapor, que foram importantíssimas na Revolução Industrial, costumavam ter um engenhoso regulador da sua velocidade de rotação, como é mostrado esquematicamente na figura adiante. As duas massas afastavam-se do eixo devido ao movimento angular e acionavam um dispositivo regulador da entrada de vapor, controlando assim a velocidade de rotação, sempre que o ângulo ( atingia 30°. Considere hastes de massa desprezível e comprimento L = 0,2 m, com massas m = 0,18 kg em suas pontas, d = 0,1 m e aproxime (3 ( 1,8.

a) Faça um diagrama indicando as forças que atuam sobre uma das massas m.

b) Calcule a velocidade angular ( para a qual ( = 30°.
10) (FUVEST/89) Um bloco B de 2,0 kg é lançado do topo de um plano inclinado, com velocidade de 5,0 m/s, conforme indica a figura. Durante a descida atua uma força de atrito constante de 7,5 N, que faz o bloco parar após deslocar-se 10 m. Calcule a altura H.

a) 1,25 m

b) 2,00 m

c) 2,50 m

d) 3,75 m

e) 5,00 m
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(UFF/99) Um toboágua de 4,0 m de altura é colocado à beira de uma piscina com sua extremidade mais baixa a 1,25 m acima do nível da água. Uma criança, de massa 50 kg, escorrega do topo do toboágua a partir do repouso, conforme indicado na figura.

[image: image9.png]



Considerando g = 10 m/s2 e sabendo que a criança deixa o toboágua com uma velocidade horizontal V, e cai na água a 1,5 m da vertical que passa pela extremidade mais baixa do toboágua, determine:

a) a velocidade horizontal V com que a criança deixa o toboágua;

b) a perda de energia mecânica da criança durante a descida no toboágua.
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(FUVEST/97) Um automóvel com massa de 1000 kg percorre, com velocidade constante v = 20 m/s (ou 72 km/h), uma estrada (ver figura) com dois trechos horizontais (1 e 3), um em subida (2) e um em descida (4). Nos trechos horizontais o motor do automóvel desenvolve uma potência de 30 kW para vencer a resistência do ar, que pode ser considerada constante ao longo de todo o trajeto percorrido. Suponha que não há outras perdas por atrito. Use g = 10 m/s2.

     São dados: sen ( = 0,10 e sen ( = 0,15.
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Determine:
a) o valor, em Newtons, da componente paralela a cada trecho da estrada das forças F1, F2 e F4, aplicadas pela estrada ao automóvel nos trechos 1, 2 e 4, respectivamente.
b) o valor, em kW, da potência P que o motor desenvolve no trecho 2.
13) (UFRJ/2000) A figura mostra o perfil de um trilho vertical JKLM cujo trecho KLM é circular de centro em C e raio R.
Um bloco de pequenas dimensões é abandonado a uma altura h = R/2 acima do plano horizontal que contém o centro C e passa a deslizar sobre o trilho com atrito desprezível.
a) Determine a direção e o sentido da velocidade v do bloco no instante em que ele passa pelo ponto L e calcule seu módulo em função de R e da aceleração da gravidade g.

b) Determine a direção e o sentido da resultante F das forças que atuam sobre o bloco no instante em que ele passa pelo ponto L (informando o ângulo que ela forma com a horizontal) e calcule seu módulo em função da massa m do bloco e da aceleração da gravidade g.
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(ITA/2000) Um pequeno camundongo de massa M corre num plano vertical no interior de um cilindro de massa m e eixo horizontal. Suponha-se que o ratinho alcance a posição indicada na figura imediatamente no início de sua corrida, nela permanecendo devido ao movimento giratório de reação do cilindro, suposto ocorrer sem resistência de qualquer natureza.
A energia despendida pelo ratinho durante um intervalo de tempo T para se manter na mesma posição enquanto corre é
a) E = (M2/2m) g2T2.

b) E = M g2T2.

c) E = (m2/M) g2T2.

d) E = m g2T2.

e) n.d.a.
15) (UERJ/97) Na figura a seguir, que representa a visão de um observador fixo no solo, o sistema (carrinho + canhão + projétil) possui massa total M de valor 100 kg e encontra-se inicialmente em repouso.
Num dado instante, um projétil de massa m é disparado a 54 m/s, na direção e sentido indicados pela seta, e o carrinho passa a mover-se com velocidade de módulo igual a 6,0 m/s.
Desprezando-se o atrito e as dimensões do carrinho, determine:
a) o sentido do movimento do carrinho, para o observador em questão, e a massa m do projétil.
b) a distância entre o carrinho e o projétil, dois segundos após o disparo.

16) (UFRJ/98) Uma bola de pingue-pongue cai verticalmente e se choca, com velocidade v, com um anteparo plano, inclinado 45° com a horizontal. A velocidade v' da bola imediatamente após o choque é horizontal, como ilustra a figura :
O peso da bola, o empuxo e a força de resistência do ar são desprezíveis quando comparados à força média que o anteparo exerce sobre a bola durante o choque. 
         Suponha | v | = | v' | = v.
a) Determine a direção e o sentido da força média exercida pelo anteparo sobre a esfera durante o choque, caracterizando-os pelo ângulo que ela forma com o anteparo.
b) Calcule o módulo dessa força média em função da massa m da esfera, do módulo v de suas velocidades, tanto imediatamente antes quanto imediatamente após o choque, e do tempo (t que a bola permanece em contato com o anteparo.[image: image13.png]solo
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(UFRJ/2002) Em um parque de diversões, dois carrinhos elétricos idênticos,  de massas iguais a 150 kg, colidem frontalmente. As velocidades dos carrinhos  imediatamente  antes  do  choque são 5,0 m/s e 3,0 m/s.
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Calcule a máxima perda de energia cinética possível do sistema, imediatamente após a colisão.
18) (UFRJ/2001) Uma esfera de massa igual a 100 g está sobre uma superfície horizontal sem atrito, e prende-se à extremidade de uma mola de massa desprezível e constante elástica igual a 9 N/m. A outra extremidade da mola está presa a um suporte fixo, conforme mostra a figura (no alto, à direita). Inicialmente a esfera encontra-se em repouso e a mola no seu comprimento natural. A esfera é então atingida por um pêndulo de mesma massa que cai de uma altura igual a 0,5 m. Suponha a colisão elástica e g = 10 m/s2.
Calcule:

a) as velocidades da esfera e do pêndulo imediatamente após a colisão;

b) a compressão máxima da mola.
19) (UECE/2008) Ao bloco da figura a seguir, é dada uma velocidade inicial v, no sentido de subida do plano inclinado, fixo ao chão. O coeficiente de atrito entre o bloco e o plano é (  e a inclinação do plano é ( .
Denotando por g a aceleração da gravidade, a distância que o bloco se moverá, até parar, ao subir ao longo do plano inclinado é :
a) (v2/2g)

b) (v2/2g) (sen ( + (.cos () – 1 
c) (v2/2g) (sen 2( – (.cos 2() – 1/2
d) v2/(2g. sen ()
Gabarito :
1) a) 5250 N.

b) 15250N.
2) a) 200 g.
b) 60 cm.
3) a) 75 N.
b) 100 N.
4) 6,8 rad/s.
5) B
6) 55,9 HP
7) ( = arccos (3/3.
8) a) tg ( = v2/Rg
9) b) ( = (30 ( 5,47 rad/s
10) C
11) a) v = 3,0 m/s

b) 1775 J
12) a) F1 = 1500 N, F2 = 2500 N, F4 = 0
b) P2 = 50 kW
13) a) Sua velocidade em L tem direção vertical, sentido de baixo para cima e módulo ((gR).

b) F faz 45° com a horizontal, aponta de L para K e tem módulo dado por mg.(2
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A
15) a) Horizontal para a esquerda. A massa do projétil é 10 kg.
b) d = 120 m
16) a) direção f média = direção (v
    sentido f média = sentido (v
        (pois m > 0 e (t > 0)

ângulo = 90°

b) |f média| = mv(2/(t
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17) 2400 J
18) a) vp = 0 ; ve = (10 m/s
b) x = 1/3 m
19) B






